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Comorbidade entre Uso de Álcool e Outras Drogas, Transtornos 
Psiquiátricos e Comportamento Suicida: Uma Revisão

Comorbidity between the Use of Alcohol and Other Substances, Psychiatric Disorders 
and Suicide Behavior: A Review

Comorbilidad entre el Uso de Alcohol y Otras Drogas, Trastornos Psiquiátricos y 
Comportamiento Suicida: Una Revisión

Juliana Gomes da Cunha Baltar1

Alexandra Iglesias
Elizeu Batista Borloti

Universidade Federal do Espírito Santo

Resumo
Estudos e dados governamentais apontam possível associação entre uso abusivo de álcool e outras 
substâncias e comportamento suicida, com consequente impacto em diversos âmbitos, como o 
econômico e o da saúde pública. Diante desse panorama, objetivou-se descrever a comorbidade a 
partir de uma revisão de literatura, de modo a apontar aspectos relevantes para sua prevenção. Para 
tanto, realizou-se busca avançada no Portal de Periódicos CAPES, a partir da qual 17 artigos foram 
selecionados e agrupados em cinco temas. Em suma, compareceu nos estudos revisados o cuidado 
em assinalar subgrupos de risco para o suicídio entre os usuários de álcool e outras drogas, que se 
constituem como público-alvo para intervenções preventivas de agravos e de promoção à saúde. 

Palavras-chave: suicídio, álcool etílico, drogas, prevenção

Abstract
Studies and government data point out a possible association between the abuse of alcohol and other 
substances and suicidal behavior, with a consequent impact on various fields, such as the economic 
field and public health. Facing this situation, this article aims to describe this comorbidity the way it 
is described in the current bibliography, in order to point out relevant aspects for its prevention. For 
this purpose, an advanced search was conducted on the CAPES’s scientific paper directory from which 
17 articles were selected and grouped into five themes. In short, the reviewed studies demonstrated 
the caution of marking suicide risk subgroups among psychoactive substance users, which constitute a 
target group for preventive interventions of aggravations and promotion of health. 

Keywords: suicide, ethyl alcohol, drugs, prevention

Resumen
Estudios y datos gubernamentales señalan posible asociación entre el uso abusivo de alcohol y 
otras sustancias y comportamiento suicida, con consecuente impacto en diversos ámbitos, como 
el económico y el de la salud pública. Ante este panorama, se objetivó describir la comorbilidad a 
partir de una revisión de literatura, para apuntar aspectos relevantes para su prevención. Para ello, 
se realizó una búsqueda avanzada en el Portal de Periódicos CAPES, a partir de la cual 17 artículos 
fueron seleccionados y agrupados en cinco temas. En resumen, se observó en los estudios revisados 
el cuidado en señalar subgrupos de riesgo para el suicidio entre los usuarios de alcohol y otras drogas, 
que se constituyen como público objetivo para intervenciones preventivas de agravios y de promoción 
a la salud.

Palabras clave: suicidio, alcohol etílico, drogas, prevención

1	Endereço de contato: Rua José Luiz Gabeira, 170, Bairro Barro Vermelho, Vitória, ES, CEP 29057-570. E-mail: 
juliana88gomes@gmail.com

doi: http://dx.doi.org/10.20435/pssa.v0i0.676
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Introdução

É possível considerar a dependência e o abuso de drogas como um problema de saúde 
pública relevante. Apesar disso, não é um fenômeno novo, já que o uso de álcool e outras 
drogas e, por conseguinte, a dependência dessas substâncias2 acompanham o homem des-
de os primórdios, sendo relatados por todas as culturas conhecidas (Bastos, Bertoni, Hacker, 
& Grupo de Estudos em População, Sexualidade e Aids, 2008; Déa, Santos, Itakura, & Olic, 
2004; Guimarães, Godinho, Cruz, Kappann, & Tosta, 2004). 

Em relação ao Brasil, Déa et al. (2004) apontam que o padrão de consumo de drogas 
ainda não é comparável ao de países desenvolvidos, apesar do grande crescimento recente. 
Bessa, Boarati e Scivoletto (2011) ressaltam diferenças sociais, econômicas e culturais sobre 
esse consumo entre brasileiros e pessoas de outras nacionalidades. Em relação ao Brasil e 
aos Estados Unidos, verificaram que o uso de todas as substâncias − exceto inalantes − é 
maior neste último do que no primeiro, o que possivelmente se relaciona a uma maior oferta 
(disponibilidade) e um maior poder aquisitivo para adquiri-las (acessibilidade). 

Hipoteticamente, pode-se relacionar o consumo expressivo de inalantes no Brasil ao con-
texto social permeado por desigualdades. Nesse sentido, pessoas em situação de rua, por 
exemplo, diante da falta de investimento do governo em políticas de garantia dos direitos 
sociais básicos, usam essas substâncias em um “processo de anestesia” (Escorel, 1999, p. 12) 
para permanência e sobrevivência nas ruas. 

O abuso de drogas e a dependência química podem acarretar severas consequências so-
ciais e individuais, como o desenvolvimento de transtornos psiquiátricos e comportamentos 
de risco (Hess, Almeida, & Moraes, 2012). Nesse contexto, Hess et al. (2012) destacam os 
transtornos de ansiedade e depressivos e a alta prevalência de risco de suicídio.

Ao endossar o alto risco de ocorrência de suicídio entre pessoas com dependência quí-
mica, Saide (2011) associa tal situação a dificuldades na regulação emocional e do humor, 
bem como à comorbidade com o transtorno depressivo maior. Assim, em um quadro de 
coexistência entre estado depressivo e dependência química, é possível notar que se confi-
gura uma realidade circular, em que um reforça e realimenta o outro, quando não tratados 
cuidadosamente. De acordo com o exposto, faz-se necessária a atenção a diversos contextos 
sociais, tendo em vista a forte associação entre transtornos relacionados ao uso de substân-
cia e o comportamento suicida. De modo mais específico, é dado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS, 2000, n. p.) que: 

em média, um único suicídio afeta pelo menos outras seis pessoas. Se um suicídio ocor-
re em uma escola ou em algum local de trabalho, tem impacto em centenas de pesso-
as. . . . O custo do suicídio pode ser estimado em termos de DALYs (disability-adjusted-
-life-years, ou anos de vida ajustados às limitações). De acordo com esse indicador, em 
1998 o suicídio foi responsável por 1,8% do custo total de doenças em todo o mundo, 
variando entre 2,3% em países de alta renda a 1,7% em países de baixa renda. Esse é um 

2	Cabe diferenciar uso, abuso e dependência de álcool e outras drogas ou dependência química. Compreende-
se uso como uma experiência esporádica. Quando se torna frequente, chegando a trazer algum tipo de pre-
juízo ao indivíduo, o uso passa a ser considerado abuso. Por fim, a dependência química é configurada quando 
o indivíduo passa a ter severas dificuldades para se manter sem o consumo da substância (Brasil, 2017). 
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custo equivalente ao das guerras e homicídios, grosseiramente aproxima-se do dobro 
do custo do diabetes, e equivale ao custo do trauma e asfixia neonatais.

Em adição, Silva et al. (2010) apontam a necessidade de priorizar o suicídio como proble-
mática de saúde pública, já que está mundialmente entre as dez primeiras causas de morte 
em todas as idades e entre as três primeiras na faixa entre 15 e 35 anos. Diante desses dados, 
os autores reafirmam o uso abusivo de álcool e outras drogas como predisponente ao suicídio.

Ademais, Swendsen et al. (1998), Boschloo et al. (2011), Kotov, Gamez, Schmidt e Watson 
(2010) e Vicente, Nunes, Viñas, Freitas e Saraiva (2001) se dedicaram a estudar, em tempos 
e de modos diversos, a relação específica entre abuso/dependência de álcool e transtornos 
psiquiátricos como ansiedade e depressão. Como resultado, Swendsen et al. (1998) obser-
varam que a presença de transtornos de ansiedade ou depressão é consistentemente asso-
ciada ao aumento moderado dos sintomas de abuso ou dependência de álcool.

Boschloo et al. (2011), Kotov et al. (2010) e Vicente et al. (2001), por sua vez, assinalam 
diferenças significativas nas relações entre transtornos psiquiátricos e padrões de consumo 
de álcool, especificamente abuso e dependência. É possível, entretanto, encontrar dissenso 
de causa-efeito nas afirmações de Boschloo et al. (2011) e Kotov et al. (2010) sobre a rela-
ção entre dependência química e transtorno psiquiátrico: os primeiros afirmaram na época 
que, em suma, a dependência de álcool, mas não o abuso, é mais comum entre as pessoas 
ansiosas e/ou deprimidas do que entre as que não o são; enquanto os segundos ressaltaram 
que a dependência é fator de risco para transtornos de ansiedade e/ou depressão, enquanto 
o abuso não o é. 

Diante dessa controvérsia que permeia os elementos causador e de causa na relação 
entre transtornos psiquiátricos e dependência de álcool – que estendemos aqui para outras 
drogas –, cabe mencionar Hess et al. (2012, pp. 174-175), que fazem as seguintes afirmações 
acerca dos sintomas decorrentes dos mencionados transtornos:

Na literatura psiquiátrica, observam-se duas hipóteses sobre a frequência desses sin-
tomas entre usuários de drogas. Alguns autores sugerem que a existência prévia dessa 
sintomatologia pode estar associada ao aumento das chances de consumo de drogas 
como forma de redução do sofrimento emocional decorrente dessas doenças mentais, 
enquanto que outros, por sua vez, destacam uma relação direta do aumento dos trans-
tornos internalizantes como consequência do efeito das substâncias psicoativas no sis-
tema nervoso central.

Por fim, os achados de Vicente et al. (2001), em estudo comparativo entre pessoas em 
abuso e dependência de álcool, concordam com os de Kotov et al. (2010), pois apontam que 
os dependentes são propensos a maior gravidade de depressão e ansiedade, além de apre-
sentarem maiores índices de desesperança e ideação suicida. De todo modo, a OMS (2000) 
aponta que tanto o abuso quanto a dependência do álcool são diagnósticos frequentes entre 
quem cometeu suicídio, especialmente entre jovens. Ainda segundo a OMS, existem explica-
ções psicológicas, sociais e biológicas para a correlação entre alcoolismo e comportamento 
suicida, sendo relacionados ao agravamento dos riscos certos fatores específicos, como: alto 
nível de dependência, humor depressivo, história crônica de alcoolismo e início precoce de 
uso do álcool.
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Tendo em vista esse panorama que aponta correlação entre o uso abusivo ou a depen-
dência de álcool e outras drogas e o comportamento suicida, objetivou-se neste estudo des-
crever tal fator a partir de uma revisão do que tem sido produzido e indicado pela literatu-
ra científica acerca da comorbidade apresentada, de modo a apontar aspectos relevantes 
para sua prevenção e para a promoção à saúde dessas pessoas, como indicam essas leituras 
analisadas3. 

Método

O presente estudo trata-se de revisão bibliográfica a respeito da correlação entre as te-
máticas uso, abuso ou dependência de álcool e outras drogas e transtornos psiquiátricos, 
como o comportamento suicida. O artigo foi produzido durante disciplina do doutorado da 
primeira autora, sob orientação dos demais, enquanto eram trabalhados aspectos da saú-
de mental. A dependência química e o suicídio se inserem nas práticas profissionais e nos 
interesses acadêmicos dos três autores. A primeira autora tinha por objetivo, à época da 
disciplina, pesquisar efeitos de uma intervenção psicológica no cenário de um CAPS ad sobre 
sintomas de depressão, ansiedade e ideação suicida de sujeitos em tratamento nesse servi-
ço, o que veio a suscitar o interesse na dita associação. 

Para tanto, realizou-se busca avançada no Portal de Periódicos Capes, utilizando os des-
critores substance abuse no campo título e suicide no campo assunto, restringindo a busca a 
artigos publicados entre os anos de 2006 e 2016. Esses descritores foram combinados pelo 
operador booleano and. Ao todo, foram encontradas 50 publicações que abordavam a te-
mática em questão. Em adição, buscaram-se os mesmos descritores em português, a saber: 
abuso de substância no título e suicídio no campo assunto. Quando pesquisados termos em 
português, todavia, não houve retorno de artigos revisados por pares. A escassez foi expres-
siva, o que levou a restringir a busca aos termos em inglês, e, consequentemente, fez com 
que não aparecessem artigos locais.

Seguindo na seleção dos 50 artigos, foi feita checagem inicial dos resumos, a fim de detec-
tar os trabalhos que tratassem diretamente da relação entre abuso ou dependência de subs-
tâncias e suicídio. Foram incluídos artigos publicados na íntegra em periódicos científicos 
indexados no portal de periódicos Capes, a partir de 2006, ano de publicação do “Prevenção 
do suicídio: manual dirigido a profissionais das equipes de saúde mental” pelo Ministério 
da Saúde (Brasil, 2006). Foram excluídos trabalhos de conclusão de curso, dissertações de 
mestrado, teses de doutorado, capítulos de livro, bem como artigos que tratavam dos dois 
fenômenos relacionados a outros, como o artigo de Reed, Nugent e Cooper (2015), em que 
abuso de substâncias e tentativa de suicídio comparecem como repercussões de bullying e 
cyberbullying entre adolescentes norte-americanos4.

A partir desses critérios, foi possível chegar a 17 artigos revisados, que serão apresenta-
dos agrupadamente em temas, de acordo com as similaridades de seus conteúdos, como 
indicado por Rother (2007). 

3	O estudo foi possível por meio de bolsa de doutorado da primeira autora, concedida pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (FAPES).

4	As nacionalidades dos artigos revisados foram indicadas ao longo deste texto para fins de contextualização da 
realidade social quando esses dados se mostraram relevantes.
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Resultados e Discussão

Associação entre Uso Prejudicial de Substâncias e Comportamento Suicida entre 
Adolescentes

Tanto no Brasil quanto em outras regiões do mundo, a ocorrência de comportamentos 
suicidas entre adolescentes e pessoas jovens tem aumentado consideravelmente (Benincasa 
& Rezende, 2006; Borges, Werlang, & Copatti, 2008; Ores et al., 2012; Van Heeringen, 2001). 
Benincasa e Rezende (2006) citam que o comportamento suicida comparece como segun-
da maior causa de internações de indivíduos do sexo feminino na faixa etária entre 10 e 19 
anos, assistidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro. No que tange à associação en-
tre suicídio e uso abusivo de substâncias, a expressividade do acometimento de adolescen-
tes é transparecida nos dados dos estudos, que compreendem seis dentre os 17 revisados. 

Interessados em estudar a correlação entre uso de substâncias e suicídio na adolescên-
cia, Pompili et al. (2012) procederam à revisão de literatura nas bases de dados PubMed, 
Medline, Scopus, PsycLIT e PsycInfo, entre os anos de 1980 e 2011, para atender ao interesse 
principal de averiguar publicações acerca da epidemiologia e de programas preventivos dire-
cionados a esse público. Como resultado do estudo, feito em Roma, de 17 artigos científicos, 
os autores apontam que adolescentes com quadro de uso abusivo de drogas que tentaram 
ou completaram suicídio podem ser caracterizados como pessoas vivenciando eventos de 
vida estressores, com desordem de humor, problemas interpessoais, suporte social pobre, 
sentimentos de desesperança e/ou vida solitária. Ademais, os autores sugerem que progra-
mas preventivos devam se basear na detecção de fatores de risco associados tanto ao suicídio 
quanto ao abuso de substâncias, além de buscarem uma combinação de estratégias variadas, 
como educação individual, programas escolares e tratamentos psicológico e farmacológico.

Dougherty, Hill-Kapturczak, Richard, Mathias e Dawes (2008), em estudo baseado em da-
dos da população norte-americana catalogados por meio de pesquisa nacional sobre uso de 
drogas, também procederam a revisão de literatura com o objetivo de distinguir trajetórias de 
desenvolvimento dos comportamentos de uso de substâncias e comportamento suicida, além 
de descrever fatores de risco e proteção para eles. Os autores mencionam hipóteses que pre-
dizem relacionamento bidirecional entre eventos de vida estressantes e desregulagem de mar-
cadores genéticos de serotonina (5-HT), comportamentos de uso de substância e impulsivida-
de e consumo de drogas e tentativas de suicídio. Por fim, ressaltam que a realização de estudos 
acerca da associação entre uso de substâncias e suicídio deve suscitar melhor entendimento 
sobre tempo de duração e extensão de fatores de risco e proteção para que, futuramente, ou-
tros estudiosos conduzam tratamentos e testem métodos preventivos mais adequados. 

De modo diverso ao de Pompili et al. (2012) e Dougherty et al. (2008), os autores ameri-
canos Effinger e Stewart (2012) adotaram método empírico para correlacionar suicídio e uso 
abusivo de álcool e outras drogas entre adolescentes. Utilizaram dados de uma pesquisa nor-
te-americana, a National Survey of Drug Use and Health, para classificar a coocorrência entre 
sintomas de depressão e abuso de substâncias como preditora de tentativas de suicídio em 
amostra de 17.705 adolescentes de 12 a 17 anos estratificada por raça, gênero, região e idade. 

Para proceder à classificação, Effinger e Stewart (2012) apoiaram-se no Modelo Quadrante 
de Classificação, composto por seis categorias: sintomas depressivos implícitos, depressão 
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clínica, coocorrência de baixa severidade de uso de substâncias e baixa severidade de de-
pressão [Quadrante 1], coocorrência de baixa severidade de uso de substância e alta seve-
ridade de depressão [Quadrante 2], coocorrência de alta severidade de uso de substância e 
baixa severidade de depressão [Quadrante 3], e coocorrência de alta severidade de uso de 
substâncias e alta severidade de depressão [Quadrante 4]. A partir do manejo das informa-
ções, os autores inferiram que adolescentes classificados no Quadrante 4 estavam em maior 
risco de suicídio que os demais, além dos classificados nos Quadrantes 2 e 3 estarem em 
riscos idênticos entre si. Com tudo isso, ressaltam a propensão do comportamento suicida 
entre adolescentes com coocorrência de patologias, até quando os sintomas depressivos 
são leves. Isso aponta para a necessidade de métodos preventivos primários e secundários 
e interventivos mais significativos e abrangentes ao nível leve da sintomatologia da depres-
são, já que serviços específicos para adolescentes com sintomas de depressão em nível leve 
são geralmente pouco ofertados nos equipamentos públicos concernentes à saúde mental 
(Effinger & Stewart, 2012).

De outro modo, Ramchand et al. (2008) examinaram ideação suicida, tentativas de suicí-
dio e subsequentes utilizações de serviços de saúde mental por amostra de 948 adolescentes 
norte-americanos sob tratamento clínico para abuso de substâncias. Para tanto, procederam 
a entrevistas no momento da admissão no serviço de saúde e a cada 3 meses ao longo de 
um ano de tratamento. No que concerne ao pensar em suicídio, verificaram que 30% dos 
adolescentes relataram ideação suicida em ao menos uma das cinco entrevistas, enquanto 
12% relataram tentativas de suicídio ao menos uma vez durante o período, o que, em suma, 
aponta para urgência de aplicação de intervenções precisas entre eles.

Com relação à dita necessidade de propostas interventivas, cabe revisar o estudo de 
Esposito-Smythers, Spirito, Kahler, Hunt e Monti (2011), que testaram a aplicação de pro-
tocolo de tratamento cognitivo-comportamental (I-CBT) em quarenta adolescentes interna-
dos em hospitais psiquiátricos e que tinham questões relacionadas ao uso abusivo de subs-
tâncias e ao suicídio, bem como em seus familiares, todos selecionados randomicamente. 
Como resultados, os autores verificaram melhorias em ambas as questões, uso abusivo de 
álcool e outras drogas e comportamento suicida, mensuráveis a partir de expressivo decrés-
cimo de uso de serviços de saúde adicionais, tais como buscas a atendimentos hospitalares 
emergenciais.

Diante da visível associação entre uso abusivo de substâncias e suicídio entre adolescen-
tes, parece urgente a necessidade de ações interventivas. Entretanto ela foi verificada em 
apenas um dos artigos revisados (Esposito-Smythers et al., 2011). Apesar disso, há de ser 
considerada a relevância dos estudos que se propõem ao conhecimento e à propagação de 
dados sobre a temática, para que novas ações práticas se voltem efetivamente ao público 
em questão.

Associação entre Uso Abusivo de Substâncias e Comportamento Suicida em Grupos 
Socioculturais

Karch, Barker e Strine (2006) utilizaram dados provenientes do National Violent Death 
Reporting System (NVDRS), que, em 2004, incluiu dados de 13 estados norte-americanos 
acerca de indivíduos mortos por causas violentas. Em posse dessas informações, procederam 
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ao cálculo da prevalência de abuso de substâncias e doença mental entre vítimas de suicídio 
pertencentes a diferentes grupos raciais/étnicos. Além disso, buscaram tendências desses 
grupos em relação à saúde mental e ao abuso de substâncias que poderiam ser utilizadas 
para melhorias em estratégias de prevenção ao suicídio. Verificaram a ocorrência de 6.865 
suicídios cujas raças/etnias eram conhecidas, nos estados e no ano em questão.

Debruçando-se sobre essas ocorrências, os autores supracitados descreveram que, quan-
to às raças/etnias identificadas entre pessoas que cometeram suicídio, 5.797 (84,4%) eram 
não hispânicas brancas; 501 (7,3%) eram não hispânicas negras; 257 (3,7%) eram hispânicas 
e 310 (4,5%) eram pessoas de outros grupos raciais/étnicos. Destaca-se, assim, que o im-
pacto do racismo não pode ser atribuído à maior parte dos casos, já que foram cometidos 
por pessoas não hispânicas brancas. Esta pesquisa não vê, portanto, de maneira geral, esse 
impacto no panorama apresentado.

Já no que concerne especificamente ao uso de substâncias na ocasião do cometimento 
do suicídio, exames toxicológicos apontaram menor teor de álcool entre não hispânicos ne-
gros que em qualquer outro grupo, enquanto não hispânicos brancos apresentaram mais 
consumo de antidepressivos ou opioides e menos de cocaína que os demais. Por fim, quanto 
aos níveis de utilização de Cannabis e anfetamina, não houve diferenças significativas entre 
os grupos. Diante desses índices, Karch et al. (2006) concluem ser necessários esforços pre-
ventivos ao suicídio, não só para aqueles em abuso de substâncias e com questões de saúde 
mental, mas também para sujeitos com características individuais, familiares e sociais de 
grupos raciais/étnicos diferentes. 

Kropp et al. (2013) pesquisaram características de 77 participantes autodenominados ín-
dios, da planície do norte dos Estados Unidos, que buscaram tratamento para episódio re-
cente de abuso de substâncias em uma clínica urbana. Nesses casos, entre os dados obtidos 
pela aplicação de instrumento para mensurar a severidade da adicção entre os participantes, 
o suicídio compareceu como uma das diversas repercussões negativas do uso de substân-
cias. Nesse contexto, os autores ressaltam que a idade prematura do uso abusivo foi dire-
tamente correlacionada à vitimização, à deficiência cognitiva e ao comportamento suicida.

Por fim, Taylor, Nguyen, Sinkewicz, Joe e Chatters (2012) se propuseram a examinar a 
influência do país de origem na comorbidade humor-ansiedade entre caribenhos negros 
nos Estados Unidos. Para isso, examinaram a correlação entre transtornos psiquiátricos ge-
rais, transtorno por uso de substâncias e comportamento suicida. Tomaram uma subamostra 
(n=1.621) de caribenhos negros respondentes da National Survey of American Life, procedi-
da pelo Instituto de Pesquisa Social da Universidade de Michigan, em que foram realizadas 
entrevistas com 6.082 indivíduos de ao menos 18 anos, entre os quais africanos americanos, 
não hispânicos brancos e negros descendentes de caribenhos eram foco do estudo. Taylor 
et al. (2012) verificaram que 7,19% dos 1.621 caribenhos negros respondentes tinham co-
morbidade entre transtorno de humor e transtorno de ansiedade (8,66% tinham apenas de-
sordem de humor e 11,46% apenas de ansiedade). A primeira geração foi menos propensa 
a apresentar sintomas de transtorno de humor, de ansiedade ou de transtorno por uso de 
substância ou a se engajar em tentativas de suicídio ao longo da vida, em comparação aos 
nascidos nos Estados Unidos, país marcado por intensa, mas nem sempre bem-sucedida, 
luta contra o racismo (Andrews, 1985). No que concerne ao gênero, os autores verificaram 
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que homens caribenhos negros foram mais propensos a apresentar transtorno por uso de 
substância ou apenas transtorno de ansiedade ou tentativas de suicídio do que mulheres 
dessa nacionalidade. Diante desse quadro, é proposto endereçamento de ações de cuidado 
em saúde a grupos com maiores riscos de desenvolver desordens, principalmente entre po-
pulações subestudadas, como os caribenhos negros. 

Em suma, é consenso entre os autores supracitados neste item a necessidade de endere-
çamento de ações preventivas e de tratamento da comorbidade em questão para subgrupos 
específicos de maior risco em termos socioculturais, tais como caribenhos negros (Taylor et 
al., 2012) e índios (Kropp et al., 2013), em vez de minimizar as suas particularidades. Esses 
textos sugerem endereçamento de ações de modo bem amplo, sem especificar estratégias 
a serem adotadas.

Correlações entre Outros Transtornos Psiquiátricos, o Uso Abusivo de Substâncias e o 
Suicídio

Para além do que concerne a grupos socioculturais particulares, transtornos psiquiátri-
cos como a esquizofrenia não raramente se relacionam tanto ao uso de substâncias (Arias 
Horcajadas, Sanchez Romero & PadÝn Calo, 2002) quanto ao suicídio (Chaves, 2000; Louza 
Neto, & Moreno, 1993). Kobylecki et al. (2008) afirmam que a associação entre esses fatores 
pode se relacionar, em parte, a falhas no tratamento com antipsicóticos, invariavelmente in-
dicado para as pessoas com diagnóstico de esquizofrenia. Isso, segundo os autores, acontece 
porque indivíduos que carregam variantes funcionais dos genes CYP2D6 e CYP2C19 parecem 
sofrer alterações metabólicas que interferem na absorção de drogas psicoativas, com risco 
de sua acumulação tóxica ou de sua eliminação demasiadamente rápida. 

Nesse contexto, Kobylecki et al. testaram se a comorbidade entre transtorno por uso de 
substâncias e comportamento suicida seria associada aos genótipos CYP2D6 e CYP2C19 de 
pessoas com esquizofrenia. Para tanto, 372 indivíduos com esse transtorno foram avaliados 
a partir de entrevistas clínicas. Como resultado, verificaram não haver associação significati-
va entre os fatores em teste, o que vem a remontar a necessidade de novas hipóteses para 
explicar a correlação entre esquizofrenia, transtorno por uso de substâncias e/ou comporta-
mento suicida. 

Tolliver e Anton (2015), por sua vez, fornecem uma visão geral sobre avaliações e trata-
mento de transtornos de humor no contexto do abuso e da dependência de substâncias, 
sem, porém, detalhar os métodos utilizados para coletar as informações. De todo modo, res-
saltam o reconhecimento e manejo de sintomas de desordem de humor em usuários de ál-
cool e/ou outras drogas como desafio para profissionais que lidam com essas pessoas, o que 
justifica a recomendação de que se realize uma coleta cuidadosa do histórico psiquiátrico 
desses usuários. Segundo eles, o não reconhecimento de depressão maior ou transtorno bi-
polar pode aumentar consideravelmente as taxas de recaída no uso e/ou o risco de suicídio. 

No contexto supracitado, Tolliver e Anton (2015) ponderam que alguns avanços científi-
cos têm sido alcançados nas últimas décadas, já que pesquisas epidemiológicas têm eluci-
dado a correlação entre transtornos de humor e os transtornos por uso de substâncias. Tal 
correlação aponta para além das crenças prévias de que os primeiros transtornos seriam 
meramente resultantes da intoxicação e, portanto, não requereriam tratamento específico. 
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Aqui, cabe justificar a inclusão deste artigo entre os revisados: apesar de o suicídio não ter 
comparecido diretamente relacionado ao transtorno por uso de substâncias, comparece 
como possível desdobramento dos transtornos de humor, como a depressão, correlaciona-
dos pelos autores ao abuso e/ou à dependência. A afirmação desse desdobramento está em 
concordância com Boschloo et al. (2011), Hess et al. (2012), Kotov et al. (2010), Swendsen et 
al. (1998) e Vicente et al. (2001).

Na mesma linha de correlação entre depressão, abuso/dependência de drogas e suicídio, 
Ortíz-Gómez, López-Canul e Arankowsky-Sandoval (2014) objetivaram determinar fatores 
psicológicos e sociodemográficos associados à depressão e às tentativas de suicídio entre 
57 pacientes em tratamento em um centro de atenção mexicano equivalente ao Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPSad) do governo brasileiro. Como instrumentos, 
utilizaram-se da Mini International Neuropsychiatric Interview (MINI), de questionário de 
informações gerais, de dados históricos sobre consumo de substâncias, depressão e tenta-
tivas de suicídio e de adaptação espanhola da escala de estresse de Holmes e Rathe, para 
avaliar o impacto de eventos estressores na vida. A partir daí, acessaram, por meio de re-
gressão logística, que 68,4% dos pacientes apresentavam depressão maior, dos quais 75,4% 
já a experienciavam antes do início do abuso de substâncias. Pacientes que tentaram suicídio 
antes do uso de drogas corresponderam a 26%, enquanto 28,1% tentaram suicídio dentro 
do último ano. 

Ademais, Ortíz-Gomez et al. (2014) associaram a tentativas atuais de suicídio variáveis 
anteriores ao uso de drogas: recebimento de diagnóstico de depressão e tentativa ante-
rior de suicídio. Entre tudo isso, é possível presenciar, ainda, um dado bastante relevante: 
o histórico familiar de abuso de drogas como significativamente relacionado à depressão, o 
que, segundo os autores, aponta para necessidade de ações preventivas e promocionais no 
âmbito familiar.

Estudos Interventivos: Estratégias de Prevenção

Somando-se ao estudo de Esposito-Smythers et al. (2011), outros dois estudos, entre os 
18 revisados, remontam à aplicação e/ou à avaliação de propostas interventivas, voltadas à 
prevenção ao suicídio entre indivíduos com uso abusivo de substâncias.

Conner, Wood, Pisani e Kemp (2013) avaliaram treinamento de prevenção ao suicídio 
aplicado a profissionais dedicados ao tratamento de pessoas com transtorno por uso de 
substâncias. Metodologicamente, utilizaram um vídeo de duas horas, baseado em manual 
prático para o manejo do risco de suicídio, produzido pelo Centro de Tratamento do Abuso 
de Drogas, da Substance Abuse and Mental Health Service Administration, dos Estados 
Unidos (Treatment Improvement Protocol, TIP 50; Center for Substance Abuse Treatment, 
2009). O protocolo foi aplicado a grupos de 273 profissionais de 18 estados norte-america-
nos. Os resultados foram avaliados a partir de relatórios produzidos em pré-teste, pós-teste 
e follow-up após 2 meses. Os autores verificaram mudanças estatisticamente significativas 
na autoeficácia, conhecimento e frequência de práticas de prevenção ao suicídio, assina-
lando a relevância do domínio desse tipo de tecnologia por profissionais de serviços e equi-
pamentos de prevenção, atenção e reinserção social de pessoas que fazem uso prejudicial 
de substâncias. 
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Por sua vez, Voss et al. (2013) relatam experiência de prevenção ao suicídio aplicada dire-
tamente a indivíduos com problemas por uso abusivo de álcool e outras drogas. Na ocasião, 
implementaram um teste-piloto do programa Preventing Addiction Related Suicide a 78 pa-
cientes de serviço norte-americano, para tratamento de transtornos por uso de substâncias. 
A partir daí, verificaram melhorias significativas em comportamentos de buscar ajuda para 
si, amigos e familiares com problemas por uso abusivo de substâncias, em comparação ao 
que ocorria um mês antes da aplicação. Por essa via, ressaltam necessidade da inclusão do 
tema suicídio no tratamento de adictos a partir de estratégias baseadas em evidências.

Associação entre Uso Abusivo de Substâncias e Suicídio em Cenários Diversos 

Alguns artigos selecionados que não se enquadram primariamente em nenhuma das te-
máticas expostas anteriormente merecem ser ressaltados em suas especificidades. 

Assim, tendo como participantes homens com transtorno por uso de substâncias, 
Mohammadkhani, Khanipour, Azadmehr, Mobramm e Naseri (2015) avaliaram a probabili-
dade e os preditores de suicídio. Para tanto, aplicaram instrumentos para mensurar as razões 
para viver, atenção plena (mindfulness) e escala de probabilidade de suicídio em amostra de 
324 indivíduos com as características em xeque, que se encontravam em ambulatório ou 
prisão iranianos. A partir daí, os dados revelaram prevalência de tentativas de suicídio no ce-
nário ambulatorial de 35%, e de 42% entre os homens em prisões, o que representa índices 
significativamente altos. De todo modo, a partir da análise dos instrumentos para mensurar 
mindfulness e razões para viver, os autores ressaltam que a maneira como algo é pensado 
(processo) é mais importante do que o que é pensado (conteúdo). Sendo assim, a preven-
ção ao suicídio entre abusadores ou dependentes de substâncias deve incluir intervenções 
sobre formas de pensar, tornando-as mais adaptativas e menos geradoras de sofrimento 
psicológico. 

Ries, Yuodelis-Flores, Comtois, Roy-Byrne e Russo (2006), por sua vez, estudaram a admis-
são de pacientes por comportamento suicida devido à síndrome induzida por substâncias 
(SIS) em serviço hospitalar psiquiátrico. Nesse contexto, aplicaram formulários estruturados 
a 5.116 pacientes em internamento entre 1º de janeiro de 1996 e 30 de junho de 2005 e 
verificaram que, entre os pacientes com maiores graus de SIS, estavam: homens, desem-
pregados, moradores de rua, não caucasianos e aqueles com diagnósticos de transtornos 
psiquiátricos outros, fora da ordem da psicose. Nesse sentido, os autores apontam para o 
endereçamento de ações, pontuando a necessidade de capacitação profissional para pro-
ver tratamentos interventivos intensivos para adicção e comportamentos suicidas entre os 
apontados como pertencentes ao grupo de risco, para além da recorrente tendência – tam-
bém apontada por Tolliver e Anton (2015) – de profissionais taxarem a associação entre 
suicídio e adicção como meramente induzida pelas substâncias em uso, sem a urgência de 
tratamentos específicos.

Já Arendt, Munk-Jørgensen, Sher, Jensen e Signe (2013) estudaram o excesso de mor-
talidade associado à desordem por uso de Cannabis na Dinamarca, a partir de registros e 
dos índices padronizados de mortalidade (Standardized Mortality Rates, SMRs) estimados 
entre diferentes causas de morte. A amostra foi composta por 6.445 pessoas que haviam 
recebido tratamento para uso abusivo de Cannabis em todas as instituições dinamarquesas 
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especializadas, entre 1º de janeiro de 1996 e 31 de dezembro de 2006. Entre os SMRs en-
contrados, os autores destacam: acidentes; suicídio; homicídio/violência; e causas naturais. 
Além disso, no que concerne diretamente ao suicídio, os autores verificaram ocorrências 
cinco vezes mais frequentes durante o acompanhamento da amostra, quando comparada 
à população em geral. Diante disso, os autores apontam a necessidade de endereçamento 
de ações interventivas relacionadas ao risco de mortalidade associada ao uso abusivo de 
Cannabis, que em doses baixas é visto como de pouco a nada ofensivo por alguns autores 
(e.g., Carlini, 2006).

Por fim, Silveira, Fidalgo, Di Pietro, Santos e Oliveira (2014) relatam o único estudo revisa-
do realizado em cenário brasileiro. O objetivo do estudo foi identificar se o abuso de drogas é 
fator de risco para escolha de métodos potencialmente mais fatais de tentativas de suicídio, 
como pular de locais altos, cortar os pulsos ou se enforcar, em oposição a métodos menos 
perigosos, como ingerir pílulas. Para tanto, procederam a aplicações de entrevista semiestru-
turada e questionários sociodemográficos com 86 pacientes que sobreviveram a tentativas 
de suicídio, admitidos na emergência de um hospital geral de São Paulo. 

Com os dados obtidos, Silveira et al. (2014) puderam concluir que o uso de drogas foi 
preditivo para severidade da tentativa de suicídio, como relatado por 81% dos envolvidos 
em tentativas mais prejudiciais e por 46,2% dos que usaram métodos menos prejudiciais. 
Entre todos esses, entretanto, o uso de drogas no mesmo dia da tentativa de suicídio não 
foi relacionado à severidade, mas quando o uso se dera no último mês, o que ainda é con-
siderado recente. Com isso, os autores julgam necessário monitorar grupos específicos que 
apresentem risco de concretizar o suicídio, como os usuários de drogas. 

Considerações Finais

A partir da revisão dos artigos, evidencia-se a associação entre uso abusivo de substân-
cias e suicídio, o que vem atraindo o interesse de estudiosos. Entretanto, apesar de sua 
relevância como questão social e de saúde pública, apenas três dos 17 estudos revisados se 
propõem interventivos. Em contrapartida, estudiosos parecem se preocupar em explorar e 
sinalizar aspectos urgentes da situação, o que em si compreende um avanço, já que é pos-
sível verificar o caráter velado da temática suicídio (Sampaio & Boemer, 2000) somado ao 
caráter moralista que, muitas vezes, permeia a temática do uso de drogas (Carlini, 2006) e 
do suicídio.

Essas propostas de medidas interventivas se apresentam ainda mais escassas sob a pers-
pectiva de ação de promoção à saúde, entendida como dispositivo de transformação social, 
que concebe que a saúde não depende somente do setor de saúde, mas requer o entrecru-
zamento dos setores, de saberes e de vivências e envolve o compartilhamento de responsa-
bilidades sociais, incluindo a população geral como participante ativa desse processo. Para 
a promoção à saúde, portanto, faz-se imprescindível a articulação dos vários setores da so-
ciedade no enfrentamento dos determinantes sociais, políticos, econômicos, educacionais, 
ambientais, culturais, que estão na gênese do processo saúde-doença (Iglesias, 2009).

Trata-se, como trazido por Guareschi, Lara e Ecker (2016) em estudo sobre encaminha-
mentos de jovens a tratamentos por uso de drogas, de romper com “padrões de cuidado até 
então colocados” (p. 34), para iniciar práticas dirigidas à efetivação de direitos constitucionais, 
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como acesso à educação e a projetos profissionalizantes, para assegurar que suas vidas se-
jam protegidas em contexto de retorno a uma situação, muitas vezes, de miséria. 

São abordadas nos artigos medidas de prevenção, o que certamente se destacam como 
de muita importância no cuidado, porém, conforme Iglesias (2009), as ações preventivas 
e promocionais se complementam, mas não se equivalem, cada qual carrega seu próprio 
entendimento de saúde, mundo e sujeito. Enquanto a prevenção de doenças, por exemplo, 
baseia-se no paradigma epidemiológico, o que supõe uma ação antecipada sobre fatores 
causadores de doença nos indivíduos e nos grupos de pessoas, a promoção à saúde trabalha 
com um conceito ampliado de saúde, envolvendo os sujeitos na construção de melhores 
condições de vida (lazer, educação, saneamento básico, alimentação etc.), determinantes à 
sua saúde. 

Ademais, compareceu em alguns estudos revisados (Karch et al., 2006; Silveira et al., 
2014; Taylor et al., 2012) o cuidado em assinalar subgrupos de risco para o suicídio entre 
os usuários de drogas, como: adolescentes; indivíduos pertencentes a grupos socioculturais 
específicos, tais como os índios e os negros; e indivíduos com diagnósticos de transtornos 
psiquiátricos, como a esquizofrenia. Ao que tudo indica, então, faz-se mister a implementa-
ção de ações endereçadas a essas pessoas, juntamente a novos esforços privados e públicos 
para o delineamento das urgências que perpassam a comorbidade entre uso abusivo de 
substâncias/ dependência química e suicídio. Por tudo isso, sugere-se a integração de ações 
de prevenção de doenças e promoção à saúde para o cuidado com esse problema de saúde 
pública. 

Cabe ainda assinalar as limitações do presente artigo. O número relativamente baixo de 
estudos revisados prejudicou a possibilidade de resultados mais abrangentes sobre a co-
morbidade de uso de álcool e outras substâncias e o suicídio. Foram encontrados estudos 
que relacionam muito a realidade de outros locais no mundo, mas a intenção era de que 
mais materiais pudessem descrever melhor esse panorama no Brasil. Portanto este estudo 
sugere que mais pesquisas sejam feitas para entender melhor o fenômeno estudado dentro 
do Brasil, para assim melhorar o acesso a informações que ajudem pesquisadores e profis-
sionais da área da saúde a criar práticas mais efetivas de prevenção ao abuso de drogas e ao 
suicídio.
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